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..reparamos que o Natal começa por

dentro, pelo interior. O Menino que nas-
ceu em Belém veio do interior do Pai.

9. São João usa a palavra «kólpos»,
que significa «seio»: «O Filho Unigénito,
que está no “seio” do Pai, é que O deu
a conhecer» (Jo 1, 18).

Eis a perene lição do mistério da
Encarnação: Deus não Se fica pelo in-
terior, mas vem a partir do Seu interior.
É a partir do interior que tudo recomeça.

10. A ter de «sair», saiamos também
para onde não temos estado: «saia-
mos» também para dentro. É um para-
doxo, mas é sobretudo uma urgência.

Um acréscimo de vida interior per-
fumará – com tintas de paz e cores de
esperança – este nosso sobressaltado
mundo exterior!

Pinheiro Teixeira in D.M.11/12/2018

Oração do Papa Bento XVI
em 2008, para o Advento

Neste período o diabo costuma ata-
car mais abertamente, já que nos es-
forçamos para reorientar nossas vidas
para Jesus

O Advento, assim como a Qua-
resma, é um tempo de guerra espi-
ritual. É um período em que o diabo
nos ataca mais abertamente, já que
nos esforçamos para reorientar
nossas vidas para Jesus Cristo.

O Papa Bento XVI lembrou-nos nessa
altura dessa realidade durante uma
audiência geral em 2008, afirmando que
“o Advento também significa anteci-
pação. A noite escura do mal ainda é
forte.”

Por essa razão, Bento XVI aconselhou
os fiéis a “orar com o antigo povo de
Deus: ‘Rorate caeli desuper‘”, e a rezar

 a seguinte oração para vencerem o
mal durante o Advento:

“Vinde Jesus; vinde e dai poder à
luz e ao bem; vinde para  onde a
falsidade, a ignorância sobre Deus,
a violência e a injustiça predominam.
Vinde Senhor Jesus, dai poder ao
bem do mundo e ajudai-nos a ser
portadores da Vossa luz, pacifica-
dores e testemunhas da verdade.
Vinde, Senhor Jesus!”

Portanto, enquanto travamos
nossas próprias batalhas espirituais
nesta época do Advento, oremos por
forças e clamemos a Deus: “Vinde,
Senhor Jesus!”

Ao sabor da Liturgia
Domingo da Alegria

O terceiro domingo do Advento é
chamado “Gaudete”, ou da alegria,
devido à primeira palavra do prefácio
da Missa: Gaudete, ou seja, alegra-
se, como o 4.º da Quaresma se
chama o Domingo "Laetare". Ambas
as palavras latinas significam alegria.

Nesta data são permitidos para-
mentos rosa, como sinal de alegria,
e a Igreja convida os fiéis a se alegrar
porque o Senhor está perto.

A Alegria deve fazer parte do ADN
do cristão, muito mais por sabermos
que a festa do Natal (ou da Páscoa)
são as que nos restituiram a possi-
bilidade de vivermos o ideal do evan-
gelho e sua mensagem trazidos por
Jesus Cristo. Por isso: "alegremo-
nos todos no Senhor" (S. Paulo)

A meio da caminhada do Advento
(tempo de espera) ou da Quaresma
(tempo de penitência que se
transformará na alegria da Ressur-
reição), fazem sentido estas palavras
referentes à "Alegria"

1.«Sair para fora» é um dos pleo-
nasmos mais notados na linguagem
verbal. «Para fora» está a mais porque
não é suposto que «sair» seja «para
dentro». Já na vida, o que parece estar
a mais é «sair».

Vivendo nós tanto «por fora», que
necessidade teremos de «sair»?

2. Só saímos para onde não esta-
mos. Se estamos quase sempre no
exterior, não é seguramente para lá
que temos de «sair».

3. Por hábito – e por pressão –, fomo-
nos tornando seres incorrigivelmente
«extrovertidos», isto é, «voltados para
fora». Em princípio, esta «extro-
versão» até deveria ser saudável. Sair
é o nosso desígnio

4.O problema está no que mostra-
mos quando saímos. É que o excesso
de exposição no exterior destapa, fre-
quentemente, uma tremenda ausência
de vivência interior.

5. Acresce que, ao contrário do que
seria de esperar, todo este vendaval
de «extroversão» não nos desamarra

3.º Domingo do Advento - Ano C

 O Natal convida-nos a sair (também)  "para dentro"

do egoísmo que (teimosamente) nos
aprisiona.

No exterior, queremos mais com-
petir do que cooperar. Daí a aposta
no aparato e o investimento na apa-
rência. E daí também as ambições,
as rivalidades e as desconfianças.

A prioridade não é estar com os
outros; é impor-se aos outros e ser
louvado pelos outros.

6. Como têm pouco no seu interior,
as pessoas sentem-se carentes de
aprovação exterior. Quando esta não
vem, vêm toneladas de frustração,
abatimento e depressão.

É por isso que as pessoas estão
permanentemente «cá fora», a
«mendigar» reconhecimento e
aplausos.

7. Hoje em dia, praticamente dei-
xou de haver vida íntima. Pomos tudo
«cá fora», incluindo o que devia ser
mantido dentro: a nossa intimidade.

8. Nem no Natal serenamos. Até
no Natal corremos e nos agitamos.
Nem sequer...(continua na página 4)



Intenções de Missas
2.ª F 17: nada. Atendimento da parte
de tarde para qeum quiser.
4.ª F - 19  às 18h00: terço; às 18h15:
- Aniv. José Joaquim F. Sousa  m.c.
filha Júlia
- Aniv. Angelino G. Silva  m.c. filha Ana
- Aniv. António A. Dias  m.c. filho António
6.ª F - 21:  Às 18h00: na Capela: terço;
às 18h15:
- Aniv. José Fern.Pieira  m. filha Leonor
- Miguel O. Faria  m.c. Rosa Cruz Torres
- Por António Ribeiro F. Alves e seu pai
Joaquim  m.c. esposa
Sábado: 22: Às 11h30: batizado
Às 17h00: Eucaristia
- Aniv. Horácio Venda Neto  m.c. viúva
- Por Albino Costa  m.c. viúva
- A S. Bento  m.c. Ana Lima
Cerimónia da entronização da Luz
da Esperança (do Natal) trazida
pelos escuteiros de S. Bartolomeu,
que se repetirá no dia seguinte
(domingo).
Às 21h00: auditório para o "As do
Saber" (Esposende)
Domingo - 23:  Às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00:
- Aniv. Abílio Nogueira  m.c. Manuela
- Aniv. Maria da Cruz  m.c. neta Regina
- António Joaquim M. Loureiro e filho
Artur  m.c. Rosa Maria Loureiro
Às 12h00: 3 batizados
Às 16h00: festa de Natal para os
utentes do CICS

Servir altar 22/23 de dezembro
 Dia 22: às 17h00: 9.º ano com a
catequista.
Dia 23: às 8h00: Família Saleiro. Às
11h00: Sónia, Armindo e Paula Ma-
ciel.Salmistas: Armindo/Rosinha

   Intenções de Missas
3.ª F- 18: (Rateira), às 18: terço; às
18h15:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Paulo Jorge Gonçalves  m.c.
pais
- Sr.ª de Fátima, São Bento e Senhor
dos Aflitos  m.c. Dores Azevedo
5.ª F - 20: às 15h55: terço; às 16h15:
Eucaristia
- Camilo e Rosa, Erverina e José  m.c.
João Azevedo
- José Maria Valverde  m.c. viúva
- José Manuel Sousa Martins e filho
António José  m.c. viúva/mãe
Sábado - 22: Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. José Maria Azevedo Costa  m.c.
família
- Aniv. Maria Fernandes Figueiredo
m.c. filha Alice
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
Ângela
Cerimónia da entronização da Luz
da Esperança (do Natal) trazida
pelos escuteiros de S. Bartolomeu, a
repetir no dia seguinte (domingo).
Domingo - 23: às 9h30
- Aniv. Maria Trindade Lima  m.c. viúvo
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Carvalho
- Rui F. Faria  m. primo José Manueluel

Servir altar 22/23 de dezembro
Dia 22: às 9h30: a cargo da Cate-
quese; Dia 23, às 9h30:  Leitores:
Patrícia Valverde, Rui e Manuela
Barroso Salmistas: Matilde/ Carmo

Pelo Centro Social
“ Que a família reunida seja o maior
de todos os presentes neste Natal”
Como o Centro Social da Paróquia de
Curvos é uma “grande família” tem a
honra de convidar toda a comunidade

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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Festa das Padroeiras

Sr.ª Conceição e Sta Eulália
Foi bonito ver e fazer uma festa, total-
mente gratuita, em honra das padro-
eiras. Claro que a alternativa à meteo-
rologia sempre incerta deste tempo
(que este ano até foi boa), e que é o
Auditório, contrubuiu e de que maneira,
para uma festa bonita, simples e
graciosa.
O Grupo Folclórico de Palmeira e a
atuação de 2 artistas trazidos pelo
empresário das festas de S. António,
a título gratuito, foi formidável, já pela
ambiente que se criou como pela
qualidade dos autores de ambos os
grupos. A todos um muito obrigado do
pároco e da comunidade.

Presépios de Rua
Há lugares estratégicos onde é costume

fazerem alguns presépios que podem
ser apreciados pelos transeuntes.
Esses presépios signif icam que a

comunidade onde se implantam está a
viver o espírito de Natal, festa familiar, de
aconchego, diálogo, amor e paz.

A catequese este ano não os fez nem
fará (assim foi estabelecido). Mas seria
bom que os habitantes por lugar

mantivessem a tradição. Vamos a isso
habitantes de Susão, Santa Baia,
Terroso, Santo António e Eira dÁna (junto

à farmácia)!
O presépio da Igreja está começado mas
ainda não acabado. Será acabado no

nosso coração.
O Sapatinho do Menino vai trazer
algumas ajudas para as despesas de

Natal, Ano Novo e Reis, sobretudo com
iluminação, presépios, foguetes e

lembranças de Catequese.

para assistir à nossa festa de Natal
no dia 20 de dezembro às 18h30,
no salão Paroquial de Curvos. Será
abrilhantada pelos nossos utentes!
Contamos com a vossa presença para
assistir a este magnífico espetáculo!

Pela Catequese
A representação ao vivo do Natal
ficou agendada para este domingo, 16/
12 às 15h30, no Salão Paroquial.
Pedimos a participação dos pais e
familiares para trazerem algo (comida
ou bebida) para podermos fazer uma
partilha da amizade no final da
encenação.
Tivemos a ajuda do Grupo de Jovens,
que tratou das decorações.
Este ano, encaro este projecto como
um ensaio, uma nova experiência para
os miúdos.
Não tinha a certeza de como iriam
correr os ensaios e se iria ter crianças
suficientes para a encenação. A
adesão foi quase total nos mais novos,
nem tanto nos mais velhos.
A ver como corre, e se tudo se passar
bem, talvez no próximo ano  possa-
mos fazer algo mais importante, e que
possa incluir o grupo coral juvenil.
Mais uma vez agradeço a sua ajuda.
Um abraço, Lília

Junta de Freguesia
Pede para avisar que vai organizar  a
FESTA DE NATAL, com almoço con-
vívio, destinado aos idosos de Curvos
e Palmeira com idades iguais ou
superiores a 65 anos de idade. Ins-
crições nas Secretarias de Palmeira
e Curvos, até ao dia 18. A festa rea-
liza-se na Quinta do Souto, em Cur-
vos, no dia 21, a partir das 12 horas.


